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ANEXO 1 
 

Contêm as planificações de médio e longo prazo das 
disciplinas de Desenho A 11º ano e Oficina Multimédia 12º ano. 
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PLANIFICAÇÃO ANUAL DA DISCIPLINA DE DESENHO A - 11º ANO 

Observações: As Unidades de Trabalho podem sofrer alterações ou adaptações para que, se necessário, se adaptem ao perfil das turmas. 

Finalidades Objectivos Conteúdos Calendarização 

 
• Desenvolver as 

capacidades de 
observação, 
interrogação e 
interpretação. 

• Desenvolver as 
capacidades de 
representação, 
expressão e 
comunicação. 

• Promover 
métodos de 
trabalho 
individual e 
colaborativo, 
observando 
princípios de 
convivência e 
cidadania. 

• Desenvolver o 
espírito crítico 
face a imagens 
e conteúdos 
mediatizados  

• Desenvolver a 
sensibilidade 
estética, 
formando e 
aplicando 
padrões de 
exigência. 

• Desenvolver a 
consciência 
histórica e 
cultural. 

 

• Usar o desenho e os meios de 
representação como instrumentos 
de conhecimento e interrogação 

• Desenvolver modos próprios de 
expressão e comunicação visuais 
utilizando com eficiência os 
diversos recursos do desenho 

• Dominar os conceitos estruturais 
da comunicação visual e da 
linguagem plástica 

• Conhecer, explorar e dominar as 
potencialidades do desenho no 
âmbito do projecto visual e 
plástico incrementando, neste 
domínio, capacidades de 
formulação, exploração e 
desenvolvimento 

• Explorar diferentes suportes, 
materiais, instrumentos e 
processos, adquirindo gosto pela 
sua experimentação e 
manipulação, com abertura a 
novos desafios e ideias 

• Relacionar-se responsavelmente 
dentro de grupos de trabalho 
adoptando atitudes construtivas, 
solidárias, tolerantes, vencendo 
idiossincrasias e posições 
discriminatórias 

• Respeitar e apreciar modos de 
expressão diferentes, recusando 
estereótipos e preconceitos 

• Desenvolver capacidades de 
avaliação crítica e sua 
comunicação, aplicando-as às 
diferentes fases do trabalho 
realizado, tanto por si como por 
outros 

• Dominar, conhecer e utilizar 
diferentes sentidos e utilizações 
que o registo gráfico possa 
assumir 

• Desenvolver a sensibilidade 
estética e adquirir uma 
consciência diacrónica do 
desenho, assente no 
conhecimento de obras 
relevantes 

1 – Visão: Percepção visual e meio  
      envolvente 
2 – Materiais: Meios actuantes e    
      Suportes 
3 – Procedimentos: Técnicas – 
       modos de registo; processos de   
       análise e processos de síntese 
4 – Sintaxe: Conceitos estruturais da  
       linguagem plástica; domínios da  
       linguagem plástica e cor 
5 – Sentido: Visão sincrónica e 
visão diacrónica do desenho. 
 
•Encadernação do Diário Gráfico. 
•Representação Gráfica de filósofas 
ao longo dos tempos. 
•Características gerais da forma. 
•Estudo da figura humana (torção,   
  movimento, escorço)pé e mão 
•Alteração da configuração de um 
sólido. 
 
•Concurso da APECV. 
•Análise espaço-volumétrica. 
•Natureza Morta.  
   
 
•Desenhos de  perspectiva 
(interiores/exteriores) Paisagem 
natural. 
• Desenho de carácter arqueológico 
 

 
Ao longo dos três 

períodos 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
 
 
 

1º Período 
11ºI – 37 blocos 
11ºH – 39 blocos 

 
 
 

 
2º Período 

11ºI – 33blocos 
11ºH – 33 blocos 

 
 

 
3º Período 

11ºI – 24 blocos 
11ºH – 25 blocos 



ES
C

O
LA

 S
EC

U
N

D
Á

R
IA

 D
E 

FR
A

N
C

IS
C

O
 R

O
D

R
IG

U
ES

 L
O

B
O

 

D
E

PA
R

T
A

M
E

N
T

O
 D

E
 E

X
PR

E
SS

Õ
E

S 

G
R

U
PO

 D
E

 R
E

C
R

U
T

A
M

E
N

T
O

 A
R

T
E

S 
V

IS
U

A
IS

  

A
no

 le
ct

iv
o 

de
 2

01
1 

/ 2
01

2 

PL
A

N
IF

IC
A

Ç
Ã

O
 D

E 
D

ES
EN

H
O

 A
   

11
º A

N
O

 

  

C
om

pe
tê

nc
ia

s G
er

ai
s 

C
on

te
úd

os
 /T

em
as

 
T

éc
ni

ca
s 

M
at

er
ia

is
 e

 su
po

rt
es

 
E

st
ra

té
gi

as
 e

 A
ct

iv
id

ad
es

 
- O

bs
er

va
r 

e 
an

al
is

ar
 

O
 a

lu
no

 e
st

ar
á 

ca
pa

z 
de

 o
bs

er
va

r e
 

re
gi

st
ar

 c
om

 e
le

va
do

 p
od

er
 d

e 
an

ál
is

e.
 

   - M
an

ip
ul

ar
 e

 si
nt

et
iz

ar
 

O
 a

lu
no

 e
st

ar
á 

ap
to

 a
 a

pl
ic

ar
 

pr
oc

ed
im

en
to

s e
 té

cn
ic

as
 c

om
 

ad
eq

ua
çã

o,
 e

 c
ria

r i
m

ag
en

s n
ov

as
 

   -  
In

te
rp

re
ta

r 
e 

co
m

un
ic

ar
 

O
 a

lu
no

 c
on

se
gu

irá
 le

r c
rit

ic
am

en
te

 
m

en
sa

ge
ns

 v
is

ua
is

 d
e 

or
ig

en
s 

di
ve

rs
ifi

ca
da

s, 
ut

ili
za

nd
o 

a 
cr

ia
tiv

id
ad

e 
e 

a 
in

ve
nç

ão
 e

m
 m

et
od

ol
og

ia
s d

e 
tra

ba
lh

o 
fa

se
ad

as
. 

1 
– 

V
is

ão
:  

Pe
rc

ep
çã

o 
vi

su
al

 
e 

m
ei

o 
en

vo
lv

en
te

 
 2 

– 
M

at
er

ia
is

:  
M

ei
os

 
ac

tu
an

te
s e

 S
up

or
te

s 
 3 

– 
Pr

oc
ed

im
en

to
s:

  
Té

cn
ic

as
 - 

m
od

os
 d

e 
re

gi
st

o;
 

pr
oc

es
so

s d
e 

an
ál

is
e 

e 
pr

oc
es

so
s d

e 
sí

nt
es

e 
 4 

– 
Si

nt
ax

e:
 C

on
ce

ito
s 

es
tru

tu
ra

is
 d

a 
lin

gu
ag

em
 

pl
ás

tic
a;

 d
om

ín
io

s d
a 

lin
gu

ag
em

 p
lá

st
ic

a 
e 

co
r 

  5 
– 

Se
nt

id
o:

 V
is

ão
 

si
nc

ró
ni

ca
 e

 v
is

ão
 

di
ac

ró
ni

ca
 d

o 
de

se
nh

o.
 

D
es

en
ho

 
    D

es
en

ho
  

    -D
es

en
ho

 c
om

 
vá

ria
s i

nt
er

ve
nç

õe
s 

gr
áf

ic
as

 
    -D

es
en

ho
  

Pa
pe

is
  v

ár
io

s e
 ri

sc
ad

or
es

 
se

co
s/

aq
uo

so
s 

   Pa
pe

l, 
gr

af
ite

, l
áp

is
 d

e 
co

r, 
pa

st
éi

s, 
sa

ng
uí

ne
a 

e 
ca

ne
ta

, 
ou

 o
ut

ro
s a

 e
xp

er
im

en
ta

r 
pe

lo
s a

lu
no

s. 
 Pa

pe
l, 

ca
ne

ta
, l

áp
is

 d
e 

co
r, 

ris
ca

do
re

s s
ec

os
 o

u 
aq

uo
so

s, 
ag

ua
re

la
, a

cr
íli

co
 o

u 
co

la
ge

m
. 

    Pa
pe

is
 c

ol
or

id
os

, g
ra

fit
e,

 
lá

pi
s d

e 
co

r, 
pa

st
éi

s, 
sa

ng
uí

ne
a,

 c
ar

vã
o.

 

1º
 P

E
R

ÍO
D

O
   

 

•E
nc

ad
er

na
çã

o 
do

 D
iá

ri
o 

G
rá

fic
o:

 p
ro

ce
ss

o 
m

an
ua

l 
de

 e
nc

ad
er

na
çã

o 
co

m
 p

ro
ce

ss
o 

cr
ia

tiv
o.

 (4
 B

lo
co

s)
 

 •R
ep

re
se

nt
aç

ão
 G

rá
fic

a 
de

 F
iló

so
fa

s:
 P

er
fil

 e
st

ét
ic

o 
e 

ps
ic

ol
óg

ic
o 

de
 fi

ló
so

fa
s a

o 
lo

ng
o 

do
s t

em
po

s. 
(6

 B
lo

co
s)

 

 •C
ar

ac
te

rí
st

ic
as

 
ge

ra
is

 
da

 
fo

rm
a:

 
co

nt
or

no
s 

in
te

rio
re

s, 
ex

te
rio

re
s 

e 
pr

op
or

çõ
es

. R
el

aç
ão

 e
nt

re
 a

 r
ea

lid
ad

e 
e 

en
tre

 a
 f

or
m

a 
bi

 e
 t

rid
im

en
si

on
al

. 
R

el
aç

ão
 e

nt
re

 a
 f

or
m

a 
e 

o 
fu

nd
o,

 o
bt

en
do

 d
iv

er
so

s e
fe

ito
s p

lá
st

ic
os

. (
11

B
lo

co
s)

 
 •E

st
ud

o 
da

 fi
gu

ra
 h

um
an

a 
: r

ep
re

se
nt

aç
ão

 d
a 

fig
ur

a 
hu

m
an

a 
to

m
an

do
 u

m
 a

lu
no

 c
om

o 
m

od
el

o.
 A

po
nt

ar
 o

s e
ix

os
 

es
tru

tu
ra

is
. V

er
ifi

ca
r a

 p
ro

po
rc

io
na

lid
ad

e 
gl

ob
al

 e
m

 re
la

çã
o 

ao
 

nú
m

er
o 

de
 c

ab
eç

as
 p

ar
a 

o 
a 

es
ta

tu
ra

. E
st

ud
o 

do
 c

or
po

 e
m

 
to

rç
ão

, m
ov

im
en

to
 e

 e
sc

or
ço

. 
A

ná
lis

e 
da

s c
ar

ac
te

rís
tic

as
 a

na
tó

m
ic

as
 d

a 
ca

be
ça

 h
um

an
a 

e 
da

s 
su

as
 p

ro
po

rç
õe

s. 
A

na
to

m
ia

 d
a 

ca
be

ça
 e

m
 v

ár
ia

s p
os

iç
õe

s. 
 

- R
eg

is
to

 d
e 

um
 ro

st
o.

 
- 

In
te

rp
re

ta
çã

o 
de

 u
m

 d
os

 r
et

ra
to

s 
el

ab
or

ad
os

 a
nt

er
io

rm
en

te
, 

at
ra

vé
s 

de
 

um
a 

co
m

po
si

çã
o 

pl
ás

tic
a,

 
pr

oc
ed

en
do

 
a 

um
a 

ex
pl

or
aç

ão
 

cr
om

át
ic

a,
 

at
ra

vé
s 

de
 

um
 

pr
oc

es
so

 
de

 
tra

ns
fo

rm
aç

ão
/in

ve
nç

ão
. 

R
ep

re
se

nt
aç

ão
 d

a 
m

ão
, r

ep
re

se
nt

aç
ão

 d
o 

pé
, a

 p
ar

tir
 d

e 
m

od
el

o 
vi

vo
. (

15
 B

lo
co

s)
. 

  



ES
C

O
LA

 S
EC

U
N

D
Á

R
IA

 D
E 

FR
A

N
C

IS
C

O
 R

O
D

R
IG

U
ES

 L
O

B
O

 

D
E

PA
R

T
A

M
E

N
T

O
 D

E
 E

X
PR

E
SS

Õ
E

S 

G
R

U
PO

 D
E

 R
E

C
R

U
T

A
M

E
N

T
O

 A
R

T
E

S 
V

IS
U

A
IS

  

A
no

 le
ct

iv
o 

de
 2

01
1 

/ 2
01

2 

PL
A

N
IF

IC
A

Ç
Ã

O
 D

E 
D

ES
EN

H
O

 A
   

11
º A

N
O

 

  

 •T
es

te
 d

e 
av

al
ia

çã
o:

 1
1º

H
 - 

7 
de

 N
ov

 (1
a 

2 
B

lo
co

s)
 

   
   

   
   

   
   

   
   

   
   

   
   

   
 1

1º
 I 

- 3
 d

e 
N

ov
 

  •R
eg

is
to

s g
rá

fic
os

 (3
 p

or
 se

m
an

a 
ao

 lo
ng

o 
do

 p
er

ío
do

) 
   

   
   

   
   

   
   

   
   

   
  1

1º
H

– 
39

 b
lo

co
s ;

 1
1º

I–
 3

7 
bl

oc
os

 

     



ES
C

O
LA

 S
EC

U
N

D
Á

R
IA

 D
E 

FR
A

N
C

IS
C

O
 R

O
D

R
IG

U
ES

 L
O

B
O

 

D
E

PA
R

T
A

M
E

N
T

O
 D

E
 E

X
PR

E
SS

Õ
E

S 

G
R

U
PO

 D
E

 R
E

C
R

U
T

A
M

E
N

T
O

 A
R

T
E

S 
V

IS
U

A
IS

  

A
no

 le
ct

iv
o 

de
 2

01
1 

/ 2
01

2 

PL
A

N
IF

IC
A

Ç
Ã

O
 D

E 
D

ES
EN

H
O

 A
   

11
º A

N
O

 

C
om

pe
tê

nc
ia

s G
er

ai
s 

C
on

te
úd

os
 /T

em
as

 
T

éc
ni

ca
s 

M
at

er
ia

is
 e

 su
po

rt
es

 
E

st
ra

té
gi

as
 e

 A
ct

iv
id

ad
es

 
- O

bs
er

va
r 

e 
an

al
is

ar
 

O
 a

lu
no

 e
st

ar
á 

ca
pa

z 
de

 o
bs

er
va

r e
 

re
gi

st
ar

 c
om

 e
le

va
do

 p
od

er
 d

e 
an

ál
is

e.
 

   - M
an

ip
ul

ar
 e

 si
nt

et
iz

ar
 

O
 a

lu
no

 e
st

ar
á 

ap
to

 a
 a

pl
ic

ar
 

pr
oc

ed
im

en
to

s e
 té

cn
ic

as
 c

om
 

ad
eq

ua
çã

o,
 e

 c
ria

r i
m

ag
en

s n
ov

as
 

   -  
In

te
rp

re
ta

r 
e 

co
m

un
ic

ar
 

O
 a

lu
no

 c
on

se
gu

irá
 le

r c
rit

ic
am

en
te

 
m

en
sa

ge
ns

 v
is

ua
is

 d
e 

or
ig

en
s 

di
ve

rs
ifi

ca
da

s, 
ut

ili
za

nd
o 

a 
cr

ia
tiv

id
ad

e 
e 

a 
in

ve
nç

ão
 e

m
 m

et
od

ol
og

ia
s d

e 
tra

ba
lh

o 
fa

se
ad

as
. 

1 
– 

V
is

ão
:  

Pe
rc

ep
çã

o 
vi

su
al

 
e 

m
ei

o 
en

vo
lv

en
te

 
 2 

– 
M

at
er

ia
is

:  
M

ei
os

 
ac

tu
an

te
s e

 S
up

or
te

s 
 3 

– 
Pr

oc
ed

im
en

to
s:

  
Té

cn
ic

as
 - 

m
od

os
 d

e 
re

gi
st

o;
 

pr
oc

es
so

s d
e 

an
ál

is
e 

e 
pr

oc
es

so
s d

e 
sí

nt
es

e 
 4 

– 
Si

nt
ax

e:
 C

on
ce

ito
s 

es
tru

tu
ra

is
 d

a 
lin

gu
ag

em
 

pl
ás

tic
a;

 d
om

ín
io

s d
a 

lin
gu

ag
em

 p
lá

st
ic

a 
e 

co
r 

  5 
– 

Se
nt

id
o:

 V
is

ão
 

si
nc

ró
ni

ca
 e

 v
is

ão
 

di
ac

ró
ni

ca
 d

o 
de

se
nh

o.
 

 -D
es

en
ho

 c
om

 
vá

ria
s i

nt
er

ve
nç

õe
s 

gr
áf

ic
as

 
 -D

es
en

ho
 c

om
 

vá
ria

s i
nt

er
ve

nç
õe

s 
gr

áf
ic

as
 

 -D
es

en
ho

  
  -D

es
en

ho
 c

om
 

vá
ria

s i
nt

er
ve

nç
õe

s 
gr

áf
ic

as
, t

éc
ni

ca
 

m
is

ta
. 

     

  Pa
pe

is
  v

ár
io

s e
 ri

sc
ad

or
es

 
se

co
s/

aq
uo

so
s 

  Pa
pe

l, 
gr

af
ite

, t
in

ta
 d

e 
ól

eo
 

   Pa
pe

is
 c

ol
or

id
os

, g
ra

fit
e,

 
lá

pi
s d

e 
co

r, 
pa

st
éi

s, 
sa

ng
uí

ne
a,

 c
ar

vã
o 

ou
 o

ut
ro

s 
à 

es
co

lh
a 

do
 a

lu
no

. 

2º
 P

E
R

ÍO
D

O
 

 • 
R

ei
nt

er
pr

et
aç

ão
 

da
 

ob
ra

 
de

 
um

 
ar

tis
ta

 
pl

ás
tic

os
 d

o 
G

ót
ic

o 
ao

 A
bs

tr
ac

ci
on

is
m

o.
 

(1
1B

lo
co

s)
 

 •D
es

en
ho

s 
de

 p
er

sp
ec

tiv
a/

 P
ai

sa
ge

m
 N

at
ur

al
: 

(in
te

rio
re

s/
ex

te
rio

re
s)

 e
 p

ro
je

ct
o 

de
 i

nt
er

ve
nç

ão
 e

m
 e

sp
aç

os
 

in
te

rio
re

s. 
(2

1 
B

lo
co

s)
 

   •T
es

te
 d

e 
av

al
ia

çã
o 

11
ºH

 - 
13

de
 F

ev
 (1

a 
2 

B
lo

co
s)

 
   

   
   

   
   

   
   

   
   

   
   

   
   

11
º I

 - 
16

 d
e 

Fe
v 

  •R
eg

is
to

s g
rá

fic
os

 (2
 p

or
 se

m
an

a 
ao

 lo
ng

o 
do

 p
er

ío
do

) 
   

   
   

   
   

   
   

   
   

   
  1

1º
H

 –
 3

3 
bl

oc
os

 ; 
11

I –
 3

3b
lo

co
s 

   



ES
C

O
LA

 S
EC

U
N

D
Á

R
IA

 D
E 

FR
A

N
C

IS
C

O
 R

O
D

R
IG

U
ES

 L
O

B
O

 

D
E

PA
R

T
A

M
E

N
T

O
 D

E
 E

X
PR

E
SS

Õ
E

S 

G
R

U
PO

 D
E

 R
E

C
R

U
T

A
M

E
N

T
O

 A
R

T
E

S 
V

IS
U

A
IS

  

A
no

 le
ct

iv
o 

de
 2

01
1 

/ 2
01

2 

PL
A

N
IF

IC
A

Ç
Ã

O
 D

E 
D

ES
EN

H
O

 A
   

11
º A

N
O

 

 

C
om

pe
tê

nc
ia

s G
er

ai
s 

C
on

te
úd

os
 /T

em
as

 
T

éc
ni

ca
s 

M
at

er
ia

is
 e

 su
po

rt
es

 
E

st
ra

té
gi

as
 e

 A
ct

iv
id

ad
es

 
- O

bs
er

va
r 

e 
an

al
is

ar
 

O
 a

lu
no

 e
st

ar
á 

ca
pa

z 
de

 o
bs

er
va

r e
 

re
gi

st
ar

 c
om

 e
le

va
do

 p
od

er
 d

e 
an

ál
is

e.
 

   - M
an

ip
ul

ar
 e

 si
nt

et
iz

ar
 

O
 a

lu
no

 e
st

ar
á 

ap
to

 a
 a

pl
ic

ar
 

pr
oc

ed
im

en
to

s e
 té

cn
ic

as
 c

om
 

ad
eq

ua
çã

o,
 e

 c
ria

r i
m

ag
en

s n
ov

as
 

   -  
In

te
rp

re
ta

r 
e 

co
m

un
ic

ar
 

O
 a

lu
no

 c
on

se
gu

irá
 le

r c
rit

ic
am

en
te

 
m

en
sa

ge
ns

 v
is

ua
is

 d
e 

or
ig

en
s 

di
ve

rs
ifi

ca
da

s, 
ut

ili
za

nd
o 

a 
cr

ia
tiv

id
ad

e 
e 

a 
in

ve
nç

ão
 e

m
 m

et
od

ol
og

ia
s d

e 
tra

ba
lh

o 
fa

se
ad

as
. 

1 
– 

V
is

ão
:  

Pe
rc

ep
çã

o 
vi

su
al

 
e 

m
ei

o 
en

vo
lv

en
te

 
 2 

– 
M

at
er

ia
is

:  
M

ei
os

 
ac

tu
an

te
s e

 S
up

or
te

s 
 3 

– 
Pr

oc
ed

im
en

to
s:

  
Té

cn
ic

as
 - 

m
od

os
 d

e 
re

gi
st

o;
 

pr
oc

es
so

s d
e 

an
ál

is
e 

e 
pr

oc
es

so
s d

e 
sí

nt
es

e 
 4 

– 
Si

nt
ax

e:
 C

on
ce

ito
s 

es
tru

tu
ra

is
 d

a 
lin

gu
ag

em
 

pl
ás

tic
a;

 d
om

ín
io

s d
a 

lin
gu

ag
em

 p
lá

st
ic

a 
e 

co
r 

  5 
– 

Se
nt

id
o:

 V
is

ão
 

si
nc

ró
ni

ca
 e

 v
is

ão
 

di
ac

ró
ni

ca
 d

o 
de

se
nh

o.
 

  -D
es

en
ho

 c
om

 
vá

ria
s i

nt
er

ve
nç

õe
s 

gr
áf

ic
as

 
  

  Pa
pe

l, 
ca

ne
ta

, l
áp

is
 d

e 
co

r, 
ris

ca
do

re
s s

ec
os

 o
u 

aq
uo

so
s, 

ag
ua

re
la

, a
cr

íli
co

 o
u 

co
la

ge
m

. 

3º
 P

E
R

ÍO
D

O
 

 •N
at

ur
ez

a 
M

or
ta

 e
 p

an
ej

am
en

to
: 

re
pr

es
en

ta
çã

o 
de

 
fo

rm
as

 i
na

ni
m

ad
as

; 
an

ál
is

e 
de

 o
br

as
 a

o 
lo

ng
o 

da
 h

is
tó

ria
. 

R
ep

re
se

nt
ar

 o
bj

ec
to

s 
de

ix
an

do
 e

xp
líc

ita
s, 

gr
af

ic
am

en
te

, a
s 

su
as

 
di

fe
re

nt
es

 p
ro

pr
ie

da
de

s. 
(1

1 
B

lo
co

s)
 

 • 
D

es
en

ho
 d

e 
C

ar
ác

te
r 

A
rq

ue
ol

óg
ic

o:
 T

om
an

do
 

co
m

o 
m

od
el

o 
ob

je
ct

os
 o

u 
fr

ag
m

en
to

s 
ce

râ
m

ic
os

, 
pe

dr
as

 o
u 

os
so

s, 
re

pr
es

en
ta

r à
 e

sc
al

a 
de

 u
m

 p
ar

a 
um

 
e 

de
 

vá
ria

s 
vi

st
as

 
e 

co
rte

s, 
e 

fa
ze

nd
o 

a 
re

co
ns

tit
ui

çã
o 

gr
áf

ic
a 

po
ss

ív
el

 d
a 

pe
ça

 o
rig

in
al

. (
11

 
B

lo
co

s)
 

   •T
es

te
 d

e 
av

al
ia

çã
o 

(2
 B

lo
co

s)
 

  •R
eg

is
to

s g
rá

fic
os

 (2
 p

or
 se

m
an

a 
ao

 lo
ng

o 
do

 p
er

ío
do

) 
11

ºI 
– 

24
 b

lo
co

s ;
 1

1º
H

 –
25

 b
lo

co
s 

 



ES
C

O
LA

 S
EC

U
N

D
Á

R
IA

 D
E 

FR
A

N
C

IS
C

O
 R

O
D

R
IG

U
ES

 L
O

B
O

 

D
E

PA
R

T
A

M
E

N
T

O
 D

E
 E

X
PR

E
SS

Õ
E

S 

G
R

U
PO

 D
E

 R
E

C
R

U
T

A
M

E
N

T
O

 A
R

T
E

S 
V

IS
U

A
IS

  

A
no

 le
ct

iv
o 

de
 2

01
1 

/ 2
01

2 

PL
A

N
IF

IC
A

Ç
Ã

O
 A

N
U

A
L

 D
A

 D
IS

C
IP

L
IN

A
 D

E
 O

FI
C

IN
A

 M
U

L
T

IM
É

D
IA

 B
 - 

12
º A

N
O

 

 
 

C
om

pe
tê

nc
ia

s:
 

• 
D

om
in

ar
 c

on
ce

ito
s 

té
cn

ic
os

 d
e 

ba
se

;  
• 

In
te

gr
ar

 c
on

he
ci

m
en

to
s 

de
 á

re
as

 d
iv

er
sa

s,
 n

um
a 

pe
rs

pe
ct

iv
a 

e 
ab

or
da

ge
m

 m
ul

tid
is

ci
pl

in
ar

;  
• 

M
an

ife
st

ar
 c

ap
ac

id
ad

es
 d

e 
di

ál
og

o 
e 

co
m

un
ic

aç
ão

 m
ul

tid
is

ci
pl

in
ar

 e
nt

re
 o

s 
di

fe
re

nt
es

 e
le

m
en

to
s 

da
s 

eq
ui

pa
s 

e 
el

em
en

to
s 

ex
te

rn
os

 à
s 

eq
ui

pa
s;

 
• 

D
em

on
st

ra
r c

ap
ac

id
ad

es
 d

e 
pl

an
ifi

ca
çã

o 
e 

pr
os

se
cu

çã
o 

do
s 

pr
oj

ec
to

s;
  

• 
D

em
on

st
ra

r c
ap

ac
id

ad
e 

de
 a

ná
lis

e 
cr

íti
ca

 e
 c

on
st

ru
tiv

a 
re

la
tiv

am
en

te
 a

os
 s

eu
s 

pr
óp

rio
s 

pr
oj

ec
to

s 
e 

pr
oj

ec
to

s 
de

se
nv

ol
vi

do
s 

po
r o

ut
ro

s.
 

 
Te

m
as

: 
C

on
te

úd
os

 
C

al
en

da
riz

aç
ão

 
In

tr
od

uç
ão

 a
o 

m
ul

tim
éd

ia
 d

ig
ita

l 
• 

N
oç

õe
s 

ba
se

, m
ul

tim
éd

ia
 e

m
 s

en
tid

o 
la

to
 

• 
M

ul
tim

éd
ia

 e
m

 s
en

tid
o 

re
st

rit
o,

 m
ul

tim
éd

ia
 d

ig
ita

l 
• 

M
ul

tim
éd

ia
 d

ig
ita

l e
 n

av
eg

aç
ão

 

 
1º

 P
er

ío
do

 
1 

B
lo

co
s 

 Te
xt

o 
(T

ex
to

, t
ip

os
, 

fo
rm

at
aç

ão
, 

ad
eq

ua
çã

o,
 

in
te

gr
aç

ão
 d

e 
te

xt
o,

 
m

in
im

iz
aç

ão
): 

• 
E

sc
rit

a 
em

 e
 p

ar
a 

m
ul

tim
éd

ia
 d

ig
ita

l 
• 

Á
re

as
 a

ut
o-

co
nt

id
as

 e
 to

ta
lm

en
te

 v
is

ív
ei

s 
 

• 
S

ín
te

se
 e

 le
gi

bi
lid

ad
e 

• 
M

in
im

iz
aç

ão
 d

e 
te

xt
o 

• 
Te

xt
o,

 im
ag

en
s 

e 
gr

áf
ic

os
, c

or
re

la
çã

o 
e 

co
m

pl
em

en
ta

rid
ad

e 
 

• 
A

ná
lis

e 
e 

es
tu

do
 d

e 
ca

so
s-

ex
em

pl
o 

  
1º

 P
er

ío
do

 
6 

B
lo

co
s 

  Im
ag

em
 d

ig
ita

l 

• 
Im

ag
em

 
• 

N
oç

ão
 d

e 
pi

xe
l e

 c
or

es
 d

ig
ita

is
 (p

ix
el

, r
es

ol
uç

ão
 e

 b
its

 p
or

 p
ix

el
, l

uz
 e

 c
or

, R
G

B
, p

ro
ce

ss
o 

ad
iti

vo
 

e 
su

bt
ra

ct
iv

o)
 

• 
C

od
ifi

ca
çã

o 
de

 im
ag

em
 

• 
N

ec
es

si
da

de
 d

e 
co

m
pr

es
sã

o 
• 

C
om

pr
es

sã
o 

se
m

 p
er

da
s 

e 
co

m
 p

er
da

s 
• 

C
or

 re
al

, f
al

sa
 c

or
, i

m
pl

ic
aç

õe
s 

e 
ex

em
pl

os
 

• 
Fo

rm
at

os
 d

e 
co

di
fic

aç
ão

 d
e 

im
ag

em
, r

es
ol

uç
ão

 d
e 

um
a 

im
ag

em
, D

P
I e

 im
pl

ic
aç

õe
s 

• 
O

pe
ra

çõ
es

 d
e 

m
an

ip
ul

aç
ão

 e
 e

di
çã

o 
de

 im
ag

em
: 

   
1º

 P
er

ío
do

 
23

 B
lo

co
s 



ES
C

O
LA

 S
EC

U
N

D
Á

R
IA

 D
E 

FR
A

N
C

IS
C

O
 R

O
D

R
IG

U
ES

 L
O

B
O

 

D
E

PA
R

T
A

M
E

N
T

O
 D

E
 E

X
PR

E
SS

Õ
E

S 

G
R

U
PO

 D
E

 R
E

C
R

U
T

A
M

E
N

T
O

 A
R

T
E

S 
V

IS
U

A
IS

  

A
no

 le
ct

iv
o 

de
 2

01
1 

/ 2
01

2 

PL
A

N
IF

IC
A

Ç
Ã

O
 A

N
U

A
L

 D
A

 D
IS

C
IP

L
IN

A
 D

E
 O

FI
C

IN
A

 M
U

L
T

IM
É

D
IA

 B
 - 

12
º A

N
O

 

 
 

Te
m

as
: 

C
on

te
úd

os
 

C
al

en
da

riz
aç

ão
 

• 
C

ap
tu

ra
 d

e 
im

ag
em

 ( 
m

es
a 

di
gi

ta
liz

ad
or

a,
 s

ca
nn

er
, c

âm
ar

a 
fo

to
gr

áf
ic

a 
di

gi
ta

l e
 c

âm
ar

a 
de

 v
íd

eo
 

di
gi

ta
l) 

• 
D

es
en

ho
 e

 p
in

tu
ra

 d
ig

ita
is

 
• 

M
ás

ca
ra

s 
e 

fil
tro

s 
• 

A
ná

lis
e 

e 
es

tu
do

 d
e 

ca
so

s-
ex

em
pl

o 

  So
m

 d
ig

ita
l 

• 
S

om
 d

ig
ita

l 
• 

La
rg

ur
a 

de
 b

an
da

 d
o 

ca
na

l a
ud

iti
vo

, e
xe

m
pl

os
, i

m
pl

ic
aç

õe
s 

 
• 

C
ar

ac
te

rís
tic

as
 d

o 
so

m
: f

re
qu

ên
ci

a,
 a

m
pl

itu
de

 e
 ti

m
br

e 
 

• 
Ti

po
s 

de
 s

om
: r

uí
do

, f
al

a,
 m

ús
ic

a 
e 

si
lê

nc
io

  
• 

Á
ud

io
 d

ig
ita

l: 
fre

qu
ên

ci
a 

de
 a

m
os

tra
ge

m
, b

its
 p

or
 a

m
os

tra
 e

 c
rit

ér
io

 d
e 

N
yq

ui
st

  
• 

D
is

po
si

tiv
os

 p
ar

a 
ca

pt
ur

a,
 p

ro
ce

ss
am

en
to

 e
 re

pr
od

uç
ão

 d
e 

so
m

 d
ig

ita
l  

• 
E

st
ra

té
gi

as
 d

e 
ca

pt
ur

a 
de

 á
ud

io
 d

ig
ita

l 
• 

G
ra

va
çã

o 
de

 lo
cu

çã
o 

• 
N

oç
õe

s 
de

 c
od

ifi
ca

çã
o 

e 
co

m
pr

es
sã

o 
de

 s
om

 d
ig

ita
l  

• 
N

ec
es

si
da

de
 d

e 
C

O
D

E
C

 (C
O

de
r/D

E
C

od
er

)  
• 

C
O

D
E

C
 s

em
 c

om
pr

es
sã

o 
e 

co
m

 c
om

pr
es

sã
o 

 
• 

co
nc

ei
to

 d
e 

P
C

M
 

• 
C

om
pr

es
sã

o 
D

P
C

M
 e

 A
D

P
C

M
, m

p3
 

• 
Fo

rm
at

os
 d

e 
fic

he
iro

s 
de

 á
ud

io
  

• 
Q

ua
lid

ad
e 

H
I-F

I, 
qu

al
id

ad
e 

C
D

, D
A

T 
e 

S
A

-C
D

, i
m

pl
ic

aç
õe

s 
• 

Im
po

rtâ
nc

ia
 re

la
tiv

a 
do

s 
tip

os
 d

e 
so

m
 e

m
 te

rm
os

 d
e 

na
rr

at
iv

a 
m

ul
tim

éd
ia

  
• 

A
s 

bi
bl

io
te

ca
s 

de
 á

ud
io

 c
lip

s;
 c

om
po

si
çã

o,
 s

on
op

la
st

ia
 e

 ru
íd

os
 s

ob
 m

ed
id

a 
 

• 
A

ná
lis

e 
e 

es
tu

do
 d

e 
ca

so
s-

ex
em

pl
o 

     
1º

 P
er

ío
do

 
7 

B
lo

co
s 



ES
C

O
LA

 S
EC

U
N

D
Á

R
IA

 D
E 

FR
A

N
C

IS
C

O
 R

O
D

R
IG

U
ES

 L
O

B
O

 

D
E

PA
R

T
A

M
E

N
T

O
 D

E
 E

X
PR

E
SS

Õ
E

S 

G
R

U
PO

 D
E

 R
E

C
R

U
T

A
M

E
N

T
O

 A
R

T
E

S 
V

IS
U

A
IS

  

A
no

 le
ct

iv
o 

de
 2

01
1 

/ 2
01

2 

PL
A

N
IF

IC
A

Ç
Ã

O
 A

N
U

A
L

 D
A

 D
IS

C
IP

L
IN

A
 D

E
 O

FI
C

IN
A

 M
U

L
T

IM
É

D
IA

 B
 - 

12
º A

N
O

 

 

Te
m

as
: 

C
on

te
úd

os
 

C
al

en
da

riz
aç

ão
 

 Ví
de

o 
di

gi
ta

l 
(r

ec
ol

ha
 e

 s
ín

te
se

 d
e 

m
ov

im
en

to
, 

pe
rc

ep
çã

o 
vs

 e
sp

aç
o 

da
 im

ag
em

 e
 im

ag
en

s 
po

r s
eg

un
do

, v
íd

eo
 

de
 q

ua
lid

ad
e 

pa
ra

 
m

ul
tim

éd
ia

, c
âm

ar
as

 
de

 v
íd

eo
 e

 fo
rm

at
os

 
de

 g
ra

va
çã

o)
 

• 
S

ín
te

se
 d

e 
m

ov
im

en
to

: i
m

ag
en

s 
po

r 
se

gu
nd

o 
(ip

s)
, l

im
ite

s 
de

 p
er

ce
pç

ão
; q

ua
lid

ad
e 

re
la

tiv
a 

da
 

re
pr

od
uç

ão
 d

o 
m

ov
im

en
to

 e
m

 fu
nç

ão
 d

o 
co

nt
eú

do
, d

o 
ta

m
an

ho
 d

a 
im

ag
em

 e
 d

o 
ip

s 
 

• 
D

is
po

si
tiv

os
 p

ar
a 

ca
pt

ur
a,

 p
ro

ce
ss

am
en

to
 e

 re
pr

od
uç

ão
 d

e 
ví

de
o 

di
gi

ta
l  

• 
C

âm
ar

as
 d

e 
ví

de
o 

di
gi

ta
l, 

ca
ra

ct
er

ís
tic

as
 e

 fo
rm

at
os

 d
e 

gr
av

aç
ão

  
• 

C
la

ss
es

 e
 n

ív
ei

s 
de

 q
ua

lid
ad

e 
em

 v
íd

eo
 d

ig
ita

l; 
ví

de
o 

di
gi

ta
l d

e 
qu

al
id

ad
e 

pa
ra

 m
ul

tim
éd

ia
  

• 
N

oç
õe

s 
de

 c
od

ifi
ca

çã
o 

de
 v

íd
eo

 d
ig

ita
l  

• 
N

ec
es

si
da

de
 d

e 
C

O
D

E
C

 (C
od

er
/D

E
C

od
er

)  
• 

C
O

D
E

C
 s

em
 c

om
pr

es
sã

o 
e 

co
m

 c
om

pr
es

sã
o;

 c
om

pr
es

sã
o 

in
tra

- e
 in

te
r-

fra
m

e 
 

• 
Fo

rm
at

os
 d

e 
fic

he
iro

s 
de

 v
íd

eo
  

• 
C

om
pr

es
sã

o 
pa

ra
 d

ifu
sã

o 
em

 s
tre

am
in

g,
 im

pl
ic

aç
õe

s 
pa

ra
 o

 c
on

te
úd

o 
e 

pa
ra

 a
 fo

rm
a 

de
 c

ap
tu

ra
 

do
 c

on
te

úd
o 

    
2º

 P
er

ío
do

 
7 

B
lo

co
s 

 N
oç

õe
s 

de
 n

ar
ra

tiv
a 

de
 v

íd
eo

 d
ig

ita
l p

ar
a 

m
ul

tim
éd

ia
 

• 
O

 e
nq

ua
dr

am
en

to
 e

m
 c

in
em

a,
 e

m
 v

íd
eo

 (T
V

) e
 e

m
 v

íd
eo

 p
ar

a 
m

ul
tim

éd
ia

  
• 

D
ef

in
iç

ão
 d

o 
es

pa
ço

/im
ag

em
 c

om
o 

fu
nç

ão
 d

e 
su

po
rte

 e
/o

u 
di

st
rib

ui
çã

o 
 

• 
N

oç
õe

s 
cl

ás
si

ca
s 

de
 p

la
no

s 
e 

m
on

ta
ge

m
, 

ap
lic

aç
ão

 e
 a

da
pt

aç
ão

 d
os

 t
ip

os
 d

e 
pl

an
os

 p
ar

a 
ca

pt
ur

a 
e 

m
on

ta
ge

m
 e

m
 v

íd
eo

 d
ig

ita
l p

ar
a 

m
ul

tim
éd

ia
  

• 
A

ná
lis

e 
e 

es
tu

do
 d

e 
ca

so
s-

ex
em

pl
o 

 
2º

 P
er

ío
do

 
7 

B
lo

co
s 

  A
ni

m
aç

ão
 

• 
N

oç
õe

s 
so

br
e 

an
im

aç
ão

 e
 in

tro
du

çã
o 

às
 té

cn
ic

as
 d

e 
an

im
aç

ão
 (

an
im

aç
ão

 2
D

 v
s 

3D
; i

m
ag

en
s-

ch
av

e/
ke

yf
ra

m
es

) 
• 

O
 c

in
em

a 
de

 a
ni

m
aç

ão
, n

ar
ra

tiv
a 

e 
co

ns
tru

çã
o 

 
• 

A
ni

m
aç

ão
 e

m
 m

ul
tim

éd
ia

 (n
ar

ra
tiv

a 
em

 a
ni

m
aç

ão
 v

s 
an

im
aç

ão
 e

m
 c

ic
lo

s)
 

• 
Fo

rm
as

 s
im

pl
ifi

ca
da

s 
e 

ex
pe

di
ta

s 
de

 a
ni

m
aç

ão
 p

ar
a 

m
ul

tim
éd

ia
  

• 
C

on
ce

pç
ão

 e
 in

te
gr

aç
ão

 d
as

 p
ar

te
s 

em
 m

ul
tim

éd
ia

, e
sc

rit
a 

de
 g

ui
ão

 e
 d

oc
um

en
to

 d
e 

re
fe

rê
nc

ia
, 

fa
se

s 
de

 v
er

ifi
ca

çã
o 

e 
va

lid
aç

ão
  

• 
Fo

rm
as

 d
e 

su
po

rte
 d

ig
ita

l p
ar

a 
an

im
aç

ão
 e

m
 m

ul
tim

éd
ia

 

  
2º

 P
er

ío
do

 
15

 B
lo

co
s 



ES
C

O
LA

 S
EC

U
N

D
Á

R
IA

 D
E 

FR
A

N
C

IS
C

O
 R

O
D

R
IG

U
ES

 L
O

B
O

 

D
E

PA
R

T
A

M
E

N
T

O
 D

E
 E

X
PR

E
SS

Õ
E

S 

G
R

U
PO

 D
E

 R
E

C
R

U
T

A
M

E
N

T
O

 A
R

T
E

S 
V

IS
U

A
IS

  

A
no

 le
ct

iv
o 

de
 2

01
1 

/ 2
01

2 

PL
A

N
IF

IC
A

Ç
Ã

O
 A

N
U

A
L

 D
A

 D
IS

C
IP

L
IN

A
 D

E
 O

FI
C

IN
A

 M
U

L
T

IM
É

D
IA

 B
 - 

12
º A

N
O

 

 
 

Te
m

as
: 

C
on

te
úd

os
 

C
al

en
da

riz
aç

ão
 

   In
te

gr
aç

ão
 

m
ul

tim
éd

ia
 

 
 

• 
A

s 
pa

rte
s 

e 
o 

to
do

, m
ul

tim
éd

ia
 d

ig
ita

l c
om

o 
lin

gu
ag

em
 d

e 
lin

gu
ag

en
s 

 
• 

M
ul

tim
éd

ia
 d

ig
ita

l c
om

o 
pr

oc
es

so
 d

e 
in

te
gr

aç
ão

 d
e 

pa
rte

s 
do

 to
do

  
• 

Tó
pi

co
s 

so
br

e 
ge

st
ão

 d
e 

pr
oj

ec
to

s 
m

ul
tim

éd
ia

, 
gr

up
o-

al
vo

, 
ba

te
ria

 d
e 

te
st

es
, 

va
lid

aç
ão

 d
a 

es
pe

ci
fic

aç
ão

, v
al

id
aç

ão
 d

o 
de

se
nv

ol
vi

m
en

to
, a

pr
ov

aç
ão

 p
el

o 
cl

ie
nt

e 
 

• 
A

 e
sc

rit
a 

do
 g

ui
ão

; 
o 

do
cu

m
en

to
 d

e 
re

fe
rê

nc
ia

; 
et

ap
as

 d
e 

co
nt

ro
lo

; 
el

ab
or

aç
ão

 d
e 

ta
be

la
s 

de
 

ve
rif

ic
aç

ão
; 

fa
se

s 
de

 d
es

en
vo

lv
im

en
to

; 
fa

se
s 

de
 v

er
ifi

ca
çã

o 
e 

va
lid

aç
ão

; 
fa

se
s 

de
 d

ep
ur

aç
ão

 
te

xt
ua

l, 
vi

su
al

, d
e 

in
te

ra
cç

ão
 e

 d
e 

pr
og

ra
m

aç
ão

; o
 p

ac
ot

e 
fin

al
 e

 a
 e

nt
re

ga
 d

o 
pr

od
ut

o;
 d

ire
ito

s 
de

 a
ut

or
 e

 c
on

tra
to

s 
de

 d
is

tri
bu

iç
ão

 

 

   
2º

 P
er

ío
do

 
4 

B
lo

co
s 

 D
es

en
vo

lv
im

en
to

 d
e 

tr
ab

al
ho

/p
ro

je
ct

o 

 • 
D

es
en

vo
lv

er
 p

ro
je

ct
os

 m
ul

tim
éd

ia
 (

de
 p

eq
ue

na
 e

 m
éd

ia
 e

nv
er

ga
du

ra
 c

on
fo

rm
e 

se
 t

ra
te

 d
e 

pr
oj

ec
to

s 
in

di
vi

du
ai

s 
ou

 d
e 

gr
up

o)
 c

om
 a

lg
um

 g
ra

u 
de

 m
ul

tid
is

ci
pl

in
ar

id
ad

e 

 
3º

 P
er

ío
do

 
24

 B
lo

co
s 

  



ES
C

O
LA

 S
EC

U
N

D
Á

R
IA

 D
E 

FR
A

N
C

IS
C

O
 R

O
D

R
IG

U
ES

 L
O

B
O

 

D
E

PA
R

T
A

M
E

N
T

O
 D

E
 E

X
PR

E
SS

Õ
E

S 

G
R

U
PO

 D
E

 R
E

C
R

U
T

A
M

E
N

T
O

 A
R

T
E

S 
V

IS
U

A
IS

  

A
no

 le
ct

iv
o 

de
 2

01
1 

/ 2
01

2 

PL
A

N
IF

IC
A

Ç
Ã

O
 D

E
 O

FI
C

IN
A

 M
U

L
T

IM
É

D
IA

 B
   

  1
2º

 A
N

O
 

 

C
om

pe
tê

nc
ia

s 
G

er
ai

s 
C

on
te

úd
os

 /T
em

as
 

A
pl

ic
aç

õe
s 

E
st

ra
té

gi
as

 e
 A

ct
iv

id
ad

es
 

In
st

ru
m

en
to

s d
e 

av
al

ia
çã

o 
  D

om
in

ar
 c

on
ce

ito
s 

té
cn

ic
os

 d
e 

ba
se

; 
   D

em
on

st
ra

r 
ca

pa
ci

da
de

s 
de

 
pl

an
ifi

ca
çã

o 
e 

pr
os

se
cu

çã
o 

 
de

 p
ro

je
ct

os
; 

   D
em

on
st

ra
r 

co
nh

ec
im

en
to

s 
de

 
ár

ea
s 

di
ve

rs
as

, 
nu

m
a 

pe
rs

pe
ct

iv
a 

e 
ab

or
da

ge
m

 
m

ul
tid

is
ci

pl
in

ar
; 

   D
em

on
st

ra
r 

ca
pa

ci
da

de
 d

e 
an

ál
is

e 
cr

íti
ca

 e
 

co
ns

tru
tiv

a 
re

la
tiv

am
en

te
 a

os
 

se
us

 p
ró

pr
io

s 
pr

oj
ec

to
s 

e 
pr

oj
ec

to
s 

de
se

nv
ol

vi
do

s 
po

r 
ou

tro
s;

 
   

     1 
– 

In
tro

du
çã

o 
ao

 m
ul

tim
éd

ia
 d

ig
ita

l, 
no

çõ
es

  b
as

e,
 m

ul
tim

éd
ia

 e
m

 s
en

tid
o 

la
to

 e
 

em
 s

en
tid

o 
re

st
rit

o.
 

  2 
– 

Te
xt

o,
 e

sc
rit

a 
em

 e
 p

ar
a 

m
ul

tim
éd

ia
 d

ig
ita

l. 
  3 

– 
 Im

ag
em

 d
ig

ita
l, 

no
çõ

es
  t

éc
ni

ca
s 

as
so

ci
ad

as
, c

od
ifi

ca
çã

o,
 c

om
pr

es
sã

o,
 c

or
 

re
al

, e
di

çã
o 

de
 im

ag
em

, d
ig

ita
liz

aç
ão

 e
 im

pr
es

sã
o,

 m
ás

ca
ra

s 
e 

fil
tro

s,
 d

es
en

ho
 e

 
pi

nt
ur

a 
di

gi
ta

is
. 

  4 
– 

 S
om

 D
ig

ita
l, 

no
çõ

es
  t

éc
ni

ca
s 

as
so

ci
ad

as
, l

ar
gu

ra
 d

e 
ba

nd
a 

do
 c

an
al

 a
ud

iti
vo

, 
ca

ra
ct

er
ís

tic
as

 d
o 

so
m

; t
ip

os
 d

e 
so

m
; á

ud
io

 d
ig

ita
l; 

di
sp

os
iti

vo
s 

de
 c

ap
tu

ra
, 

pr
oc

es
sa

m
en

to
 e

 re
pr

od
uç

ão
 d

e 
so

m
 d

ig
ita

l; 
no

çõ
es

 d
e 

co
di

fic
aç

ão
 e

 c
om

pr
es

sã
o 

de
 s

om
 d

ig
ita

l; 
Im

po
rtâ

nc
ia

 re
la

tiv
a 

do
s 

tip
os

 d
e 

so
m

 e
m

 te
rm

os
 d

e 
na

rr
at

iv
a 

m
ul

tim
éd

ia
. 

              

 M
ic

ro
so

ft 
P

ow
er

 P
oi

nt
 

  Ilu
st

ra
to

r 
  A

do
be

 
P

ho
to

sh
op

 
  A

ud
ac

ity
 

                       

 
1º

 P
ER

ÍO
D

O
 

 Pa
gi

na
çã

o 
 

P
ag

in
aç

ão
 d

e 
2 

ar
tig

os
 p

ar
a 

um
a 

re
vi

st
a 

de
 te

or
 

cu
ltu

ra
l 

6 
bl

oc
os

 
 D

es
en

vo
lv

im
en

to
 d

e 
um

 p
os

ta
l. 

Im
ag

em
 D

ig
ita

l -
 F

er
ra

m
en

ta
s 

de
 P

ho
to

sh
op

. 
3 

bl
oc

os
 

 D
es

en
vo

lv
im

en
to

 d
e 

um
 p

os
ta

l. 
Im

ag
em

 D
ig

ita
l -

 F
er

ra
m

en
ta

s 
de

 d
es

en
ho

 e
 fi

ltr
os

. 
3 

bl
oc

os
 

 D
es

en
vo

lv
im

en
to

 d
e 

um
 p

os
ta

l. 
Im

ag
em

 
D

ig
ita

l 
- 

Fe
rr

am
en

ta
s 

de
 

P
ho

to
sh

op
, 

el
em

en
to

s 
da

 fo
rm

a-
si

lh
ue

ta
. 

10
 b

lo
co

s 
 C

ria
çã

o 
de

 u
m

a 
ilu

st
ra

çã
o 

Im
ag

em
 D

ig
ita

l -
 F

er
ra

m
en

ta
s 

do
 Il

us
tra

to
r, 

7 
bl

oc
os

 
 C

ria
çã

o 
e 

de
se

nv
ol

vi
m

en
to

 d
e 

vá
rio

s 
tip

os
 d

e 
so

ns
. 

P
es

qu
is

a,
 d

es
en

vo
lv

im
en

to
 d

e 
vá

rio
s 

tip
os

 d
e 

so
m

, 
na

rr
at

iv
a 

áu
di

o.
 

7 
bl

oc
os

 
   

 P
ro

du
çã

o 
de

 c
on

te
úd

os
 

m
ul

tim
éd

ia
 (d

e 
pe

qu
en

a 
e 

m
éd

ia
 e

nv
er

ga
du

ra
 

co
nf

or
m

e 
se

 tr
at

e 
de

 
pr

oj
ec

to
s 

in
di

vi
du

ai
s 

ou
 

de
 g

ru
po

) i
nc

lu
in

do
 to

do
 

o 
pr

oc
es

so
 d

e 
el

ab
or

aç
ão

 e
 e

xe
cu

çã
o 

do
 p

ro
je

ct
o;

 

- T
ra

ba
lh

os
 re

al
iz

ad
os

 
na

s 
ac

tiv
id

ad
es

 
de

se
nv

ol
vi

da
s 

na
s 

au
la

s 
ou

 d
el

as
 d

ec
or

re
nt

es
 

(q
ue

r e
m

 te
rm

os
 d

e 
pr

od
ut

os
 fi

na
is

, q
ue

r e
m

 
te

rm
os

 d
e 

m
at

er
ia

is
 

pr
od

uz
id

os
 d

ur
an

te
 o

 
pr

oc
es

so
); 

- T
ex

to
 p

ro
du

zi
do

 
(r

el
at

ór
io

s 
e 

ou
tro

s 
re

gi
st

os
 e

sc
rit

os
); 

- 
O

bs
er

va
çã

o 
di

re
ct

a 
da

s 
op

er
aç

õe
s 

re
al

iz
ad

as
 

du
ra

nt
e 

a 
ex

ec
uç

ão
 d

os
 

tra
ba

lh
os

; 



ES
C

O
LA

 S
EC

U
N

D
Á

R
IA

 D
E 

FR
A

N
C

IS
C

O
 R

O
D

R
IG

U
ES

 L
O

B
O

 

D
E

PA
R

T
A

M
E

N
T

O
 D

E
 E

X
PR

E
SS

Õ
E

S 

G
R

U
PO

 D
E

 R
E

C
R

U
T

A
M

E
N

T
O

 A
R

T
E

S 
V

IS
U

A
IS

  

A
no

 le
ct

iv
o 

de
 2

01
1 

/ 2
01

2 

PL
A

N
IF

IC
A

Ç
Ã

O
 D

E
 O

FI
C

IN
A

 M
U

L
T

IM
É

D
IA

 B
   

  1
2º

 A
N

O
 

C
om

pe
tê

nc
ia

s 
G

er
ai

s 
C

on
te

úd
os

 /T
em

as
 

A
pl

ic
aç

õe
s 

E
st

ra
té

gi
as

 e
 A

ct
iv

id
ad

es
 

In
st

ru
m

en
to

s d
e 

av
al

ia
çã

o 
   

 5 
– 

 V
íd

eo
 D

ig
ita

l, 
no

çõ
es

  t
éc

ni
ca

s 
as

so
ci

ad
as

, s
ín

te
se

 d
e 

m
ov

im
en

to
; 

di
sp

os
iti

vo
s 

pa
ra

 c
ap

tu
ra

, p
ro

ce
ss

am
en

to
 e

 re
pr

od
uç

ão
 d

e 
ví

de
o 

di
gi

ta
l; 

câ
m

ar
as

 
de

 v
íd

eo
 d

ig
ita

l; 
ca

ra
ct

er
ís

tic
as

 e
 fo

rm
at

os
 d

e 
gr

av
aç

ão
; c

la
ss

es
 e

 n
ív

ei
s 

de
 

qu
al

id
ad

e 
em

 v
íd

eo
 d

ig
ita

l; 
ví

de
o 

di
gi

ta
l d

e 
qu

al
id

ad
e 

pa
ra

 m
ul

tim
éd

ia
; n

oç
õe

s 
de

 
co

di
fic

aç
ão

 d
e 

ví
de

o 
di

gi
ta

l; 
ne

ce
ss

id
ad

e 
de

 C
O

D
E

C
; 

 6 
– 

 N
oç

õe
s 

de
 n

ar
ra

tiv
a 

de
 v

id
eo

 d
ig

ita
l p

ar
a 

m
ul

tim
éd

ia
; o

 e
nq

ua
dr

am
en

to
 e

m
 

ci
ne

m
a,

 e
m

 v
íd

eo
 (T

V
) e

 e
m

 v
íd

eo
 p

ar
a 

m
ul

tim
éd

ia
; d

ef
in

iç
ão

 d
o 

es
pa

ço
/im

ag
em

 
co

m
o 

fu
nç

ão
 d

e 
su

po
rte

 e
/o

u 
di

st
rib

ui
çã

o;
 n

oç
õe

s 
cl

ás
si

ca
s 

de
 p

la
no

s 
e 

m
on

ta
ge

m
, a

pl
ic

aç
ão

 e
 a

da
pt

aç
ão

 d
os

 ti
po

s 
de

 p
la

no
s 

pa
ra

 c
ap

tu
ra

 e
 m

on
ta

ge
m

 
em

 v
íd

eo
 d

ig
ita

l p
ar

a 
m

ul
tim

éd
ia

 
  7 

– 
 A

ni
m

aç
ão

, n
oç

õe
s 

so
br

e 
an

im
aç

ão
 e

 in
tro

du
çã

o 
às

 té
cn

ic
as

 d
e 

an
im

aç
ão

 
(a

ni
m

aç
ão

 2
D

 v
s 

3D
; i

m
ag

en
s-

ch
av

e/
 k

ey
fra

m
es

), 
o 

ci
ne

m
a 

de
 a

ni
m

aç
ão

, 
na

rr
at

iv
a 

e 
co

ns
tru

çã
o;

 a
ni

m
aç

ão
 e

m
 m

ul
tim

éd
ia

 (n
ar

ra
tiv

a 
em

 a
ni

m
aç

ão
 e

m
 

m
ul

tim
éd

ia
 (n

ar
ra

tiv
a 

em
 a

ni
m

aç
ão

 v
s 

an
im

aç
ão

 e
m

 c
ic

lo
s)

; f
or

m
as

 s
im

pl
ifi

ca
da

s 
e 

ex
pe

di
ta

s 
de

 a
ni

m
aç

ão
 p

ar
a 

m
ul

tim
éd

ia
; c

on
ce

pç
ão

 e
 in

te
gr

aç
ão

 d
as

 p
ar

te
s 

em
 

m
ul

tim
éd

ia
, e

sc
rit

a 
de

 g
ui

ão
 e

 d
oc

um
en

to
 d

e 
re

fe
rê

nc
ia

, f
as

es
 d

e 
ve

rif
ic

aç
ão

 e
 

va
lid

aç
ão

; f
or

m
as

 d
e 

su
po

rte
 d

ig
ita

l p
ar

a 
an

im
aç

ão
 e

m
 m

ul
tim

éd
ia

 
 8 

– 
 In

te
gr

aç
ão

 m
ul

tim
éd

ia
; a

s 
pa

rte
s 

e 
o 

to
do

, m
ul

tim
éd

ia
 d

ig
ita

l c
om

o 
lin

gu
ag

em
 

de
 li

ng
ua

ge
ns

; m
ul

tim
éd

ia
 d

ig
ita

l c
om

o 
pr

oc
es

so
 d

e 
in

te
gr

aç
ão

 d
e 

pa
rte

s 
do

 to
do

; 
tó

pi
co

s 
so

br
e 

ge
st

ão
 d

e 
pr

oj
ec

to
s 

m
ul

tim
éd

ia
, g

ru
po

-a
lv

o,
 b

at
er

ia
 d

e 
te

st
es

, 
va

lid
aç

ão
 d

a 
es

pe
ci

fic
aç

ão
, v

al
id

aç
ão

 d
o 

de
se

nv
ol

vi
m

en
to

, a
pr

ov
aç

ão
 p

el
o 

cl
ie

nt
e;

 
a 

es
cr

ita
 d

o 
gu

iã
o;

 o
 d

oc
um

en
to

 d
e 

re
fe

rê
nc

ia
; e

ta
pa

s 
de

 c
on

tro
lo

; e
la

bo
ra

çã
o 

de
 

ta
be

la
s 

de
 v

er
ifi

ca
çã

o;
 fa

se
s 

de
 d

es
en

vo
lv

im
en

to
; f

as
es

 d
e 

ve
rif

ic
aç

ão
 e

 
va

lid
aç

ão
; f

as
es

 d
e 

de
pu

ra
çã

o 
te

xt
ua

l, 
vi

su
al

, d
e 

in
te

ra
cç

ão
 e

 d
e 

pr
og

ra
m

aç
ão

; o
 

pa
co

te
 fi

na
l e

 a
 e

nt
re

ga
 d

o 
pr

od
ut

o;
 d

ire
ito

s 
de

 a
ut

or
 e

 c
on

tra
to

s 
de

 d
is

tri
bu

iç
ão

; 
 9 

– 
 D

es
en

vo
lv

im
en

to
 d

e 
tra

ba
lh

o/
pr

oj
ec

to
: 

 D
es

en
vo

lv
er

 p
ro

je
ct

os
 m

ul
tim

éd
ia

 (d
e 

pe
qu

en
a 

e 
m

éd
ia

 e
nv

er
ga

du
ra

 c
on

fo
rm

e 
se

 
tra

te
 d

e 
pr

oj
ec

to
s 

in
di

vi
du

ai
s 

ou
 d

e 
gr

up
o)

 c
om

 a
lg

um
 g

ra
u 

de
 

m
ul

tid
is

ci
pl

in
ar

id
ad

e.
 

       S
on

y 
V

eg
as

 
  A

do
be

 
P

re
m

ie
r 

            Ilu
st

ra
to

r 
 A

do
be

 
P

ho
to

sh
op

 
 A

ud
ac

ity
 

 S
on

y 
V

eg
as

 
 A

do
be

 
P

re
m

ie
r 

  2º
 P

ER
ÍO

D
O

 
 C

ria
çã

o 
e 

de
se

nv
ol

vi
m

en
to

 
de

 
do

is
 

ví
de

os
 

di
gi

ta
is

. 
P

es
qu

is
a,

 d
es

en
vo

lv
im

en
to

 d
e 

do
is

 v
íd

eo
 d

ig
ita

is
 

14
 b

lo
co

s 
 C

ria
çã

o 
e 

de
se

nv
ol

vi
m

en
to

 d
e 

an
im

aç
õe

s 
 

P
es

qu
is

a,
 d

es
en

vo
lv

im
en

to
 d

e 
an

im
aç

õe
s 

 
15

 b
lo

co
s 

  C
ria

çã
o 

e 
de

se
nv

ol
vi

m
en

to
 d

e 
um

 g
ui

ão
 p

ar
a 

um
 

pr
oj

ec
to

 m
ul

tim
éd

ia
. 

P
es

qu
is

a,
 d

es
en

vo
lv

im
en

to
 d

e 
um

 g
ui

ão
. 

4 
bl

oc
os

 
     

3º
 P

ER
ÍO

D
O

 
 C

ria
çã

o 
e 

de
se

nv
ol

vi
m

en
to

 
de

 
pr

oj
ec

to
s 

m
ul

tim
éd

ia
. 

P
es

qu
is

a,
 d

es
en

vo
lv

im
en

to
 d

e 
pr

oj
ec

to
s.

 
24

 b
lo

co
s 

  



  69 

 
 
 
 
 

ANEXO 2 
 

Contêm a ficha distribuídas as alunos de desenho, no inicio do 
ano lectivo com os temas dos registos gráficos e as 
respectivas datas de entrega. 

 

 

 

 

 

 



ESCOLA SECUNDÁRIA FRANCISCO RODRIGUES LOBO 
DEPARTAMENTO DE EXPRESSÕES 

GRUPO DE RECRUTAMENTO DE ARTES VISUAIS 
 

DESENHO A – 11º Ano 
PROPOSTA DE TRABALHO 

 

Ano lectivo 2011/2012                                                                                                                                        Professora Ana Rocha  

CRIAÇÃO DO DIÁRIO GRÁFICO 

…TODO O ANO LECTIVO 
Materiais 
• Caderno capa rígida construído pelos próprios alunos; 
• Instrumentos riscadores, materiais de mancha e cor. 

 
Procedimentos 
• Trazer sempre consigo o diário gráfico, identificado; 
• Começar na primeira página do caderno e trabalhar as folhas sequencialmente; 
• Fazer apontamentos escritos discretos, num corpo de letra pequeno, nas margens do papel. Identificar o local e dia do 
desenho ou série de desenhos. 
• Reunir no caderno outros elementos como fotografias, textos, recortes, listas e ideias para futuros desenhos. 
• Usar o diário tão frequentemente quanto possível - começar por sessões diárias de 15-20 minutos. 
• Experimentar explorar diferentes aspectos de um tema: diferentes modos de representação, níveis de detalhe, 
contextos de uso, etc., de modo a produzir uma série de estudos que reflictam o desenvolvimento e apropriação de um 
determinado objecto enquanto tema e problema. 
 
Serão considerados os seguintes aspectos na avaliação dos diários gráficos: 
• a exploração de diversas escalas de objectos e escalas de representação. 
• o uso regular e o progresso ao longo do tempo - a quantidade é importante! 
• a variedade de conteúdos descritivos, informativos e sintéticos. 
Os registos serão observados semanalmente. 

 
 
O mundo num caderno… 
 
O diário gráfico desenvolve a capacidade de observação e o modo de registo.  
Pretende-se que sejam elaborados 3 registos semanais cujos temas serão dados pelo professor. A quantidade é 
sempre a mínima obrigatória, pelo que devem ser repetidos os desenhos necessários até à satisfação do(a) autor(a). 
Devem ser desenvoltos, exploratórios e procurar captar o transitório e particular de cada situação. 
Os materiais de escrita, como esferográfica, caneta e marcador fino, são os mais indicados pelo seu carácter imediato e 
directo. 

 
Pode consultar: 

http://urbansketchers-portugal.blogspot.com/ 
http://diariografico.com/ 

 
 
1º período 

 
 

30 Setembro: Perspectivas 

Pretende-se que elabore 3 registos de espaços urbanos e rurais recorrendo à perspectiva com um ponto de 
fuga. Deverá introduzir pelo menos uma figura humana.  

 

 



ESCOLA SECUNDÁRIA FRANCISCO RODRIGUES LOBO 
DEPARTAMENTO DE EXPRESSÕES 

GRUPO DE RECRUTAMENTO DE ARTES VISUAIS 
 

DESENHO A – 11º Ano 
PROPOSTA DE TRABALHO 

 

Ano lectivo 2011/2012                                                                                                                                        Professora Ana Rocha  

7 Outubro: Perspectivas 

Pretende-se que elabore 3 registos de espaços urbanos e rurais recorrendo à perspectiva com dois pontos de 
fuga. Deverá introduzir pelo menos uma figura humana. 

 
14 Outubro: Perspectivas 

Pretende-se que elabore 3 registos de espaços urbanos e rurais recorrendo à perspectiva com três pontos de 
fuga. Deverá introduzir figura humana. 

 
21 de Outubro: Estudo da Cabeça 

Deverá realizar 3 registos de cabeças humanas, procurando registar idades diferentes (idosos, idade adulta, 
crianças) e dos dois sexos. Todos os desenhos devem ser feitos a caneta (preta ou sépia). 

 
28 de Outubro: Estudo da Cabeça 

Deverá realizar 3 registos de cabeças humanas, procurando registar raças diferentes (caucasianos, 
negróides, mongóis) e dos dois sexos. Todos os desenhos devem ser feitos a caneta (preta ou sépia). 

 
4 de Novembro: Olhos 

Pretende-se que elabore um estudo sobre os olhos. Para tal, deverá realizar 3 registos de pares de olhos, 
utilizando grafites, canetas e material à escolha do aluno para colorir. Os registos podem ser elaborados 
todos na mesma folha. 

 
11 de Novembro: Narizes 

Continuando o estudo da cabeça humana, pretende-se que realize registos de 3 registos de narizes, 
escolhendo posições diferentes e expressivas (de frente, de perfil, escorço). O material a utilizar é opção do 
aluno. Os registos podem ser elaborados todos na mesma folha. 

 
18 de Novembro: Bocas 

Ainda no âmbito do estudo da cabeça humana, registe no mínimo 3 bocas, escolhendo expressões 
diferentes, dos dois sexos e idades diferentes. O material a utilizar é opção do aluno. Os registos podem ser 
elaborados todos na mesma folha. 

 
25 de Novembro: Emoções 

Pretende-se que estude agora rostos com expressões acentuadas (tristeza, alegria, serenidade, choro, etc.). 
Pode recorrer a imagens impressas, e fazer 3 registos, utilizando grafites de durezas apropriadas. Uma vez 
mais, procure imagens que retratem idades diferentes e os dois sexos. 

 
2 de Dezembro: Emoções (cont.) 

Pretende-se que continue a estudar rostos com expressões acentuadas (tristeza, alegria, serenidade, choro, 
etc.). Pode recorrer a imagens impressas, e fazer mais 3 registos, utilizando canetas. 
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9 de Dezembro: Tema Livre 

Recorrendo aos materiais para os quais sente que tem mais aptidão, faça 3 registos livres. 

 
16 de Dezembro: Tema Livre 

Recorrendo aos materiais para os quais sente que tem mais aptidão, faça 3 registos livres. 

 
Período de 19 de Dezembro a 2 de Janeiro _ Férias de Natal:  Reportagem gráfica do período natalício 

Apontamentos de Decorações, Comidas e Sobremesas, Pessoas, Objectos, Espaços..., faça 6 registos. 
 

 
 
 

2º período 
 
 
6 de Janeiro 
Desenhar a última coisa que vê antes de dormir (1 registo) 
Entregar também os registos realizados nas férias de Natal. (6 registos) 
 
13 de Janeiro 
Desenhar a primeira coisa que vê ao acordar (3 registos) 
  
20 de Janeiro 
Desenhar o que vê no percurso casa escola(3 registos) 
 
27 de Janeiro 
Desenhar um almoço em família(3 registos) 
 
3 de Fevereiro 
Desenhar uma praça na cidade com perspectiva (3 registos) 
 
10 de Fevereiro 
Desenhar os interiores do vosso prédio ou casa (3 registos) 
 
17 de Fevereiro 
Desenhar janelas de várias épocas (3 registos) 
 
24 de Fevereiro 
Desenhar fachadas de várias épocas e de diversos modelos (3 registos) 
 
2 de Março 
Desenhar o castelo visto da cidade (3 registos) 
 
9 de Março 
Desenhar pormenores ampliados de objectos naturais (3 registos) 
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16 de Março 

Desenhar pormenores ampliados de objectos artificiais (3 registo) 

 
21 de Março 

Recorrendo aos materiais para os quais sente que tem mais aptidão, (1 registo) 
 
Período de 26 de Março a 9 de Abril _ Férias da Páscoa:  Reportagem gráfica do período de férias 

Apontamentos de Situações, Comidas, Pessoas, Objectos, Espaços..., faça 6 registos. 

 

 
3º período 
 
13 de Abril 
Desenhar a última coisa que vê antes de dormir (1 registo) 
Entregar também os registos realizados nas férias da Pascoa. (6 registos) 
 
Até 8 de Junho 
Nas semanas seguintes, os alunos devem realizar um mínimo de 24 registos. Os temas são livres. O único 
objectivo é promover a prática e o gosto pela utilização do diário gráfico.  
A quantidade é sempre a mínima obrigatória, pelo que devem ser repetidos os desenhos necessários até à 
satisfação do(a) autor(a). 
 
Entregas: 
20 de Abril (3 registo) 
27 de Abril (3 registo) 
4 de Maio (3 registo) 
11 de Maio (3 registo) 
18 de Maio (3 registo) 
25 de Maio (3 registo) 
1 de Junho (3 registo) 
8 de Junho (3 registo) 
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ANEXO 3 
 

Lista detalhada dos trabalhos a realizar (guião) na unidade, 
características gerais da forma. 
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ELEMENTOS NATURAIS 
  

Cada aluno deve trazer 1 objecto natural  (fruto, casca de arvore, pedra,...) 
2ª feira 
* Na mesma folha  _   4 registos de contorno a caneta do objecto em diferentes posições (3 mints cada) 
* 1 folha _  1 registo a caneta com exploração do fundo, com trama (garatuja) e forma a branco (15 
mints) 
 * 1 folhas _  1 registo a caneta, sem definição de contorno, explorando a trama para definir as 
superfícies que formam o objecto. (20 mints) 
 * Na mesma folha _  3 registos rápidos com marcação de sombra própria e projectada a caneta. 
(5mints cada) 
 
 
4ª feira 
* 1 folha _     1 registo a grafite; representação naturalista/realista. (50 mints) 
* 1 folha _     Ampliação de um pormenor do objecto desenhado anteriormente a lápis de cor; 
representação naturalista/realista. (40 mints) 
 

 
Cada aluno deve trazer 1 LIMÃO  

6ª feira (aula de 135) 
 
* conclusão de exercício de ampliação (20 mints) 
* Na mesma folha _    2 registos rápidos a grafite e aguada (10 mints) 
* Na mesma folha _     2 registos rápidos a caneta e aguada (10mints) 
* Na mesma folha _     2 registos rápidos a lápis de cor e aguada (10 mints) 
 
2ª feira 
* Na mesma folha _     2 registos rápidos a aguarela (10 mints) 
* 1 folha _     1 registo a aguarela; representação naturalista/realista. (40mints) 
 
 

ELEMENTOS ARTIFICIAIS 
 

Cada aluno deve trazer 2 objectos artificias (sapato, jarro, brinquedo, ...) 
4ª feira 
* um registo do conjunto em cada folha _     2 registos a grafite; representação naturalista/realista. (50 
mints cada) 
 
6ª feira (aula de 135) 
* conclusão de exercício de desenho a grafite (20 mints) 
 
 
Os alunos devem seleccionar um desenho de um dos modelos retratados. 
* As folhas necessárias _    Esboços e estudos para o exercício de composição 
 
2ª feira e 4ª feira 
* As folhas necessárias _    Esboços e estudos 
* 1 folha _  Composição Dinâmica a pastel de óleo, com recurso ao processo de simplificação por 
acentuação ou nivelamento. 
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ANEXO 4 
 

Ficha de trabalho / apoio da unidade características gerais da 
forma. 
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ANEXO 5 
 

Powerpoint com várias imagens para a analise do 
enquadramento, peso visual, equilíbrio / desequilíbrio. 

 

 

 

 

 

 
 



 

Conceitos ... 
Alguns exemplos 

composição 

campo 

intensidade 

peso visual  

textura Situação Contraste 

movimento 

vamos analisar... 
Alguns exemplos 

OBRAS de DIFERENTES AUTORES 

SANDRO BOTTICELLI 



 

Caravaggio Rembrandt 
Delacroix 

Degas 
Manet 

Renoir 

SIMBOLISMO 

Gauguin 



 

Chagall 

CUBISMO - século XX 

Pablo Picasso 

ABSTRACCIONISMO 

Kandinsky Mondrian 

DADAÍSMO - Início do século XX 

Man Ray 

SURREALISMO 

Dalí 



 

Miró 

INFORMALISMO 

Rothko 

Jackson Pollock Antoni Tapiés 

Roy Lichtenstein KEITH HARING 



 

Koons CARSTEN HÖLLER 

MARTIN KIPPENBERGER 
PAE WHITE 

PORTUGUESeS 
Alguns exemplos para analise 

OBRAS DE autores 

ALMADA NEGREIROS, Jogo de Cartas, Têmpera sobre papel,  
1947. 



 

 

ARMANDA PASSOS   RAFAEL BORDALO PINHEIRO, Zé Povinho,  
1882. 

DOMINGUEZ ALVAREZ, Sem Título, Óleo sobre tela, 1930. 
JORGE PINHEIRO, Homenagem a Amesterdão,  

Óleo sobre tela colada em madeira, 100 cm diâmetro, 
 Colecção Museu  do Chiado, 1966. 

JULIO, Músico sobre a Vila, Óleo sobre cartão,  
Colecção Caixa Geral de  Depósitos, 1929. 

JULIO, Formas, Colagem e aguarela sobre papel, 1954. 



PAULA REGO, Crianças Voadoras, 
 Gravura a água-forte a cores e água-tinta, 1992. 

MÁRIO CESARINY, Soprofigura, Acrílico sobre papel,  
1968. 

MÁRIO CESARINY, The Big Boss, Óleo sobre 
cartão, 1948. 
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ANEXO 6 
 

Contêm vários trabalhos realizados na unidade – 
características gerais da forma. 
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Figura 1 – Quatro registos rápidos de contorno objecto a caneta preta, em diferentes 
posições (folha A3, 3 minutos por registo). 

 

 

Figura 2 – Quatro registos rápidos de contorno objecto a caneta preta, em diferentes 
posições (folha A3, 3 minutos por registo). 
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Figura 3 - Registo a caneta com exploração do fundo, com trama (garatuja) e forma 
a branco (folha A3, registo de 15 minutos). 

 

 

Figura 4 - Registo a caneta, sem definição de contorno, explorando a trama para 
definir as superfícies que formam o objecto (folha A3, registo de 20 minutos). 
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Figura 5 - Registo a grafite; representação naturalista/realista, (folha A3, registo de 
50 minutos). 

 

 

 

Figura 6 - Registo a grafite; representação naturalista/realista, (folha A3, registo de 
50 minutos). 
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Figura 7 - Ampliação de um pormenor a lápis de cor, do objecto desenhado a grafite 
anteriormente; representação naturalista/realista. (folha A3, registo de 60 minutos). 

 

 

Figura 8 - Ampliação de um pormenor a lápis de cor, do objecto desenhado a grafite 
anteriormente; representação naturalista/realista. (folha A3, registo de 60 minutos). 
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Figura 9 - Ampliação de um pormenor a lápis de cor, do objecto desenhado a grafite 
anteriormente; representação naturalista/realista. (folha A3, registo de 60 minutos). 

 

Figura 10 - Ampliação de um pormenor a lápis de cor, do objecto desenhado a 
grafite anteriormente; representação naturalista/realista. (folha A3, registo de 60 

minutos). 



  93 

 

Figura 11 – Registos rápidos com grafte e aguada (folha A3, registo de 10 minutos). 

 

Figura 12 – Registos rápidos com caneta e aguada (folha A3, registo de 10 minutos). 
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Figura 13 – Registos rápidos com caneta e aguada (folha A3, registo de 10 minutos). 

 

 

Figura 14 – Registos rápidos com lápis de cor e aguada (folha A3, registo de 10 
minutos). 
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Figuras 15, 16, 17 – Registos rápidos a aguarela (folha A3, registo de 10 minutos). 
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Figura 18 - Registo a aguarela; representação naturalista/realista,  (folha A3, registo 
de 40 minutos). 

 

Figure 19 - Registo a aguarela; representação naturalista/realista,  (folha A3, registo 
de 40 minutos). 
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Figura 20 -  Registo a grafite; representação naturalista/realista. (folha A3, registo de 
50 minutos). 

 

Figura 21 -  Registo a grafite; representação naturalista/realista. (folha A3, registo de 
50 minutos). 
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Figura 22 -  Registo a grafite; representação naturalista/realista. (folha A3, registo de 
50 minutos). 

 

Figura 23 -  Registo a grafite; representação naturalista/realista. (folha A3, registo de 
50 minutos). 
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Composição Dinâmica a pastel de óleo, com recurso a processos de simplificação 
por acentuação ou nivelamento. 
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ANEXO 7 
 

Powerpoint sobre as técnicas de pintura a óleo. 
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ANEXO 8 
 

Powerpoint sobre as sensações estéticas ligadas ao movimento e ritmo. 

 

 

 

 



 

movimento e ritmo 
Sensação estética de (des) equilíbrio, movimento e ritmo 

prof. anarocha 

ORGANIZAÇÃO FORMAL 
O POSICIONAMENTO DAS ESTRUTURAS NO ESPAÇO PODE SUGERIR: 

R
e
d

 t
re

e
, 

M
o
n
d
ri
a
n
, 

1
9
0
8
 

EQUILÍBRIO 

Vertical  

ESTABILIDADE/ 

REPOUSO 

Horizontal  

DESEQUILÍBRIO/ 

MOVIMENTO 

Oblíqua 

TIPOS DE MOVIMENTO 

O MOVIMENTO REAL 

A água está sempre em 

movimento. (Gerês) 
Etienne Jules MAREY, cronofotografia. 

TIPOS DE MOVIMENTO 

O MOVIMENTO VIRTUAL 

Bridget RILEY 

Ilusões óptico-

geométricas 

Victor VASARELY 

TIPOS DE MOVIMENTO 

O MOVIMENTO IMPLÍCITO 

HELENA ALMEIDA, 

Fotografias inabitadas 

TIPOS DE MOVIMENTO 

O MOVIMENTO IMPLÍCITO: Qualidade expressiva das formas geométricas 

ESTABILIDADE/ 

EQUILÍBRIO/ 
PASSIVIDADE 

Quadrado e 
Rectângulo 

Triângulo 
Círculo 

OBLIQUIDADE/ 

INSTABILIDADE 

DINAMISMO/ 
MOVIMENTO 



 

TIPOS DE MOVIMENTO 

O MOVIMENTO IMPLÍCITO:  

Rodando o nosso quadrado 
obtemos movimento? 

M
o
ra

n
d
in

i,
 E
s
tr
u
tu
ra
, 

1
9
7
1
. 

TIPOS DE MOVIMENTO 

O MOVIMENTO APARENTE GERADO  

PELOS CONJUNTOS 

M
o
ra

n
d
in

i,
 D
e
s
ig
n
, 

1
9
6
6
. 

Movimento sugerido: 

-Pelo rectângulo total; 

-Leitura em bandas horizontais como 

na BD; 

-Nós temos a capacidade de agrupar 

padrões globais – o caso da BD é 

exemplo disso. 

TIPOS DE MOVIMENTO 

O MOVIMENTO APARENTE GERADO 
PELA COR 

A cor cria a 3.ª dimensão, a profundidade 

Umas superfícies parecem avançar – 

amarelo, laranja, vermelho; 

Outras parecem estar mais distantes – o 

azul, o verde, o preto. 

MOVIMENTO NA PINTURA 

WASSILY KANDINSKY 

Predomínio de linhas 

oblíquas e de formas 

circulares 

MOVIMENTO NA PINTURA 

KEITH HARING 

MOVIMENTO NA PINTURA 

VIEIRA DA SILVA 



 

MOVIMENTO NA ESCULTURA 

BOCCIONI, MARCEL DUCHAMP E CALDER 
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ANEXO 9 
 

Powerpoint sobre os processos de simplificação por nivelamento e 
acentuação. 

 

 

 

 

 



percepção visual e forma plástica 

SIMPLIFICAÇÃO  

prof. anarocha 

“A visão ... é altamente selectiva ... se observarmos minuciosamente um 
objecto, reconhecemos que os olhos dispõem de um equipamento que 
lhes permite ver detalhe por detalhe.” Rudolf Arnheim “Arte e Percepção Visual”  

 PERCEPÇÃO VISUAL E FORMA PLÁSTICA 

 PERCEPÇÃO VISUAL E FORMA PLÁSTICA 

“Ver pode acertar-se, 
em certos casos, com 
u m a a c t i v i d a d e 
esquadrinhadora - mas 
a p e n a s p a r a q u e 
depois seja possível 
recuar criticamente e 
abarcar um conceito 
mais global ou sintético 
da coisa analisada.” 
Rocha de Sousa “Desenho” 

Havendo um grande número de informações a receber e a transmitir, é 
natural que a velocidade de execução da visão concorde melhor com 
MÉTODOS REPRESENTATIVOS SIMPLIFICADORES... sintéticos ou 
deliberadamente acentuados por forma a evidenciar a natureza das 
coisas.  

Desde a Pré-história até aos nossos dias é possível encontrar nas artes 
sistemas de representação onde muitos esquemas de simplificação foram 
praticados. 

 PERCEPÇÃO VISUAL E FORMA PLÁSTICA 

 SISTEMAS DE REPRESENTAÇÃO / ESQUEMAS DE SIMPLIFICAÇÃO 

Pré-História  

Representação da figura humana 

Civilização Egípcia 

Método simplificador, por forma a tornar 
mais legíveis as partes do corpo. 

Contemporaneidade 

 SISTEMAS DE REPRESENTAÇÃO / ESQUEMAS DE SIMPLIFICAÇÃO 



O que vês nesta figura? 

 PERCEPÇÃO VISUAL E FORMA PLÁSTICA 

Alguns esquemas que nos permitem perceber, em parte, a tendência 
simplificadora inerente ao acto visual:  

Em geral, os observadores da imagem A dirão tratar-se de 1 quadrado B 

 SISTEMAS DE REPRESENTAÇÃO / ESQUEMAS DE SIMPLIFICAÇÃO 

A B 

Os 4 pontos do esquema A permitem outras construções a que, de 
imediato, o observador não é sensível ( C e D) 

 ESQUEMAS DE SIMPLIFICAÇÃO 

A

A leitura B  acontece por duas razões fundamentais:  

- os pontos encontram-se em coincidência possível com os vértices de 1 
quadrado, o que nos leva a visualizar a imagem mais simples conhecida; 

- perante os dados, e segundo a lei geral da constituição do modelo, o 
observador emite um conceito sobre a forma vista, reduzindo-a a 1 
padrão transmissível;  

“Todo o padrão estimulante tende a ver-se de tal modo que a estrutura 
resultante seja tão simples quanto o permitam as condições dadas”.  

LEI BÁSICA DA PERCEPÇÃO VISUAL 

 ESQUEMAS DE SIMPLIFICAÇÃO 

B 

Quer ao nível da percepção, quer ao nível da representação, pode falar-
se na simplificação em termos de redução da forma a um mínimo de 
características estruturais, ou em termos de hipertrofia contrastante de 
uma ou mais características.  

Temos assim 2 tipos de simplificação: 

-SIMPLIFICAÇÃO POR NIVELAMENTO (atitude estabilizadora) 

-SIMPLIFICAÇÃO POR ACENTUAÇÃO (simplificação por antítese) 

 ESQUEMAS DE SIMPLIFICAÇÃO 

Nivelar implica sucessivas operações em 
que os elementos não essenciais da forma 
vão sendo eliminados até se obter, por 
linhas ou outros elementos estruturais da 
linguagem, um “modelo” despojado e 
sintético. 

 SIMPLIFICAÇÃO POR NIVELAMENTO 



Aplicação do processo a um modelo 

 SIMPLIFICAÇÃO POR NIVELAMENTO 

Aplicação do processo a um modelo / conceito: marca / logotipo  

 SIMPLIFICAÇÃO POR NIVELAMENTO 

Aplicação do processo a um 
modelo / conceito :  

Sistema de sinalização 

 SIMPLIFICAÇÃO POR NIVELAMENTO 

Aplicação do processo a um modelo, ao nível da forma e da cor  

 SIMPLIFICAÇÃO POR NIVELAMENTO 

O que vê representado na figura A? 

 PERCEPÇÃO VISUAL DA FORMA PLÁSTICA 

A) 1 dos triângulos sobrepostos é ligeiramente 
diferente; Figura ambígua, diferença difícil de 
identificar 

B) Alguns  representam-na em perfeita simetria  

C) Outros acentuam claramente a diferença 

 PROCESSOS DE SIMPLIFICAÇÃO 



Acentuar nem sempre 
passa pela 
estruturação mais 
simples dos 
“modelos”; pretende-
se clarificar a 
realidade, 
conduzindo à 
intensificação das 
diferenças e dos 
elementos de 
expressão. 

 SIMPLIFICAÇÃO POR ACENTUAÇÃO 

Podemos, com frequência, 
encontrar exemplos 
construídos com base nos 2 
processos, simplificação 
por nivelamento e 
acentuação.  

Ex: Picasso, 1926 

 PROCESSOS DE SIMPLIFICAÇÃO 

Podemos, com frequência, 

encontrar exemplos 
construídos com base nos 2 

processos, simplificação 
por nivelamento e 

acentuação. 

 Ex: Alexander Calder, 
1929 

 PROCESSOS DE SIMPLIFICAÇÃO 
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ANEXO 10 
 

Contêm as propostas apresentadas para a alteração do aspecto 
gráfico e funcional do site da escola, bem como a proposta 
final. 
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Proposta 1 

 

 

 

Proposta 2 
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Proposta 3 

 

 

Proposta 4 
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Projecto final – Implementado no site da escola (em construção) 

( http://www.esfrl.edu.pt/) 

 

 

 
 




